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Aos vinte e seis dias do mês de junho de 2020, os prefeitos da Associação dos 

Municípios da Região Carbonífera (AMREC) se reuniram no auditório da 

AMREC, junto aos secretários de saúde e técnicos da vigilância sanitária para 

tratar das medidas de controle da COVID-19. A reunião contou com a 

presença do presidente da AMREC e prefeito de Cocal do Sul, Ademir 

Magagnin, do prefeito de Içara, Murialdo Canto Gastaldon; do prefeito de 

Forquilhinha, Dimas Kammer; do prefeito de Balneário Rincão, Jairo Celoy 

Custodio; do prefeito de Urussanga, Luis Gustavo Cancellier; e do prefeito de 

Morro da Fumaça, Agenor Coral; do prefeito de Nova Veneza, Rogerio Frigo; 

do prefeito de Siderópolis, Helio Roberto Cesa; do prefeito de Orleans, Jorge 

Luiz Kock; do vice-prefeito de Balneário Rincão, Luiz Gustavo da Luz Neto; do 

vice-prefeito de Criciúma, Ricardo Fabris; da coordenadora da CIR e secretaria 

de saúde de Nova Veneza, Maristela Regina Vitali Cunico; da secretaria de 

Saúde de Treviso, Jucelma Aparecida Pagani; do procurador de Treviso, 

Gabriel Colombo Moro; do secretário de Saúde de Orleans, Fernando de 

Faveri; da secretaria de Saúde de Urussanga, Ingrid Zanellato; da secretário 

de Saúde de Içara, Jaqueline dos Santos; da secretário de Saúde de Lauro 

Muller, Carla Dias; da secretário de Saúde de Siderópolis, Glaucia Périco; do 

responsável pela vigilância sanitária de Criciúma, Samuel Bucco; da secretário 

de Saúde de Cocal do Sul, Sinara Crippa Milanez; da secretário de Saúde de 

Morro da Fumaça, Francieli Magagno; do coordenador da Procuradoria de 

Morro da Fumaça, Vanessa Mussói Garcia; da coordenadora da macroregioão 

de saúde do Estado, Isabel Madeiros; do secretário de Forquilhinha 

representando a CIR Carbonífera, Fabrício Ferreira; do assessor financeiro da 

AMREC, Jacimar Torres; do assessor de imprensa da AMREC, Antonio Rozeng; 

da secretaria da CIR, Margarete Pasetto; do diretor executivo da AMREC, 

Giovanni Dagostin Marchi. A reunião iniciou com o presidente da AMREC, 

Ademir Magagnin, dando as boas-vindas aos presentes e explicando o objetivo 

do encontro. Em seguida o Presidente passou a palavra ao diretor executivo 

da AMREC, Giovanni Dagostin Marchi, que falou da necessidade das medidas 

de enfrentamento ao novo coronavirus serem tomadas de forma colegiada. 

Giovanni falou da pressão que os Secretários de Saúde vêm sofrendo, por 

serem a autoridade máxima na área da saúde nos municípios, e que as 

medidas precisam ser compartilhadas junto aos prefeitos. Na sequência falou 

o secretário de Forquilhinha representando a CIR Carbonífera, Fabrício 

Ferreira, que solicitou aos prefeitos que na tomada de decisões com relação a 

pandemia os secretários sejam consultados e que as decisões sejam 

colegiadas para diminuir a pressão entre os municípios. O Presidente retomou 

a palavra dizendo aos presentes que essa é a sugestão colocada, que as 

pautas sejam regionalizadas, onde o decreto já baixado por Criciúma seja 

tomada como base. Depois disso o prefeito do Balneário Rincão, Jairo 
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Custodio, pediu a palavra falando da situação do município, onde será 

necessário a restrição do acesso à praia, já que lá a situação da falta do uso 

de máscara e dos cuidados mínimos. Depois disso o prefeito de Siderópolis, 

Helio Roberto Cesa, pediu a palavra e falou da situação atual e pediu para que 

seja feita uma projeção geral. Da preparação dos hospitais na tentativa com 

conscientizar as pessoas do atual quatro. Foi apresentado um quatro da atual 

das ocupações de leitos de UTI da AMREC, AMESC e AMUREL, onde está em 

torno de 82% ocupado, com 18 leitos disponíveis. Os secretários trataram que 

pela curva que se deseja na próxima semana os leitos devem chegar a 100% 

ocupado. O prefeito Hélio ainda falou da falta de medicamentos, problema que 

já acontecendo no Hospital São Donado, de Içara. O prefeito de Nova Veneza 

pediu união entre os municípios da região. Segundo ele, com relação ao uso 

de máscara, Nova Veneza já tomou essa decisão a quase 90 dias, assim como 

Içara. Caso do esporte onde Nova Veneza não liberou, enquanto outros 

municípios liberaram e o prefeito foi criticado por tal decisão. Ele ainda lembra 

que a população não está respeitando as medidas e está difícil de respeitar. 

O presidente Ademir detalhou o decreto de Criciúma, dizendo que a novidade 

está nas multas que vão ser aplicadas pelo não uso de máscaras e a 

organização de festas. Segundo o presidente o decreto preserva as atividades, 

trabalhando a conscientização. O presidente disse que isso deve dar resultado, 

porque se trabalhar as atividades, fechando tudo, teremos sérios problemas 

econômicos onde a responsabilidade será de todos os cidadãos. Depois o vice-

prefeito de Criciúma, Ricardo Fabris, teve a palavra falando dos reflexos de 

medidas tomadas por outros municípios que tiveram impacto em Criciúma, 

caso de Nova Veneza, que do uso de máscara a quase 90 dias, e de Içara, 

que liberou o esporte e recebeu pressão das pessoas por isso. Ele falou que 

situação é crítica e a tendência é piorar. Ele falou da medicação que está em 

falta e que não tem muito o que fazer. O presidente disse aos presentes de 

colocar como base o decreto de Criciúma, colocando mais restrições 

dependendo da necessidade. Depois disso o prefeito de Içara, Murialdo 

Gastaldon, tomou a palavra dizendo que está preocupado, pois na última 

reunião de prefeitos foi dito de liberar os eventos a partir do dia 5. Ele chama 

atenção que na segunda foi discutido aqui abertura para eventos e quatro, 

cinco dias depois estamos discutindo uma restrição maior. Depois foi dito que 

é sem chances para abertura tanto de evento como a prática do futebol. O 

prefeito Murialdo lembra o município já não tem orçamento para acessar carro 

de som. O prefeito Ricardo diz que foi feito um levantamento para ver onde 

aconteceu a maioria das contaminações, aconteceu nos churrasquinhos e nos 

encontros de família. O secretário de Forquilhinha, disse que a situação já 

estava prevista, e que é necessária união para as decisões. O secretario de 

Orleans, Fernando de Fáveri, pediu a palavra e sugeriu que os prefeitos levem 
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suas decisões a CIR, para evitar problemas com ministério público. O 

secretario ainda pontuou sobre os problemas da falta de efetivo para 

fiscalização para cidades menores. O presidente da AMREC, Ademir Magagnin, 

voltou a ter a palavra sugerindo trabalhar com a matriz do decreto de Criciúma 

como base, onde cada município fará o seu decreto com as suas 

especificações. O presidente apelou dizendo que o tronco central dos decretos 

precisa ser regionalizado, prevendo multa pelos descumprimentos das 

medidas restritivas do decreto. Ademir sugere a previsão do não 

funcionamento dos eventos, da proibição da prática do esporte amador 

coletivo, restrições em lojas de conveniências. O secretário executivo tomou 

a palavra sugerindo que o decreto de Criciúma seja seguido como base e que 

cada município baixe o seu decreto, de forma que as medidas sejam 

regionalizadas. Ficou acertado que cada secretário fará a sua avaliação 

separada, junto ao prefeito e vigilância do seu município e posteriormente 

será feito uma avaliação pelo Comissão Intermunicipal de Saúde da AMREC 

(CIR-Carbonífera), prevendo as medidas e consequências de todos os 

segmentos. Restringindo os horários e avaliando os impactos. Tratar as 

questões de forma regionalizadas, tantos das flexibilizações e também as 

restrições. Depois disso a coordenadora da macroregião de saúde do Estado, 

Isabel Madeiros Isabel, foi chamada a falar sobre os leitos de UTI, onde a 

AMREC possui 28 leitos, sendo sete COVID, no Hospital São José, pelo SUS. 

O Hospital São Donato, de Içara, não está recebe paciente COVID, devido à 

falta de medicamentos. A coordenadora da CIR, Maristela, disse que o Estado 

se comprometeu a encaminhar mais respiradores, podendo ser montados 

mais 20 leitos de UTI. O Hospital São Jose já manifestou interesse, mas 

apontou a falta de profissionais como dificuldade. A coordenadora 

macrorregional de Saúde, Isabel, colocou que a falta de medicação que é em 

todo o Brasil. O vice-prefeito de Criciúma, Ricardo Fabris, falou de uma 

entrevista do Governador, onde não foi tratado do assunto pandemia, e os 

assuntos foram a relação dele com presidente da república e com assembleia 

legislativa. Segundo ele, politicamente não temos uma autoridade forte. O 

coordenador da vigilância sanitária, de Criciúma, Samuel Bucco, foi convidado 

a falar, e disse que a equipe da prefeitura de Criciúma trabalhou 

incansavelmente em cima do decreto, e disse que depois das regras restritivas 

definidas para volta ao trabalho aconteceu um relaxamento. Segundo ele a 

solução neste momento para o não estrangulamento do sistema de saúde 

pública seria segurar o número de casos confirmados, mantendo o isolamento. 

A ideia era interromper o movimento das pessoas anoite, fechando os 

estabelecimentos como bares e afins. Proibir o consumo de bebida alcoólicas 

em lojas de conveniência, restrições nos parques, onde estava se perdendo o 

controle. Uso obrigatório de máscaras e aplicação de multas. A lei municipal 
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6.000 trata dos valores das multas, onde o cidadão precisa estar portando um 

documento, caso contrário será acionado os órgãos de segurança para 

identificação da pessoa. O debito municipal vai para o cadastro da pessoa, 

onde está sujeito a protesto. Uma ferramenta automatizada será lançada onde 

será possível fazer uma denúncia via whatsapp. Pode fazer foto e registro em 

vídeo. A denúncia não poderá ser anônima. Depois da denúncia recebida, será 

feito uma triagem e envia para o grupo de trabalho. O presidente Ademir disse 

aos presentes, colocando em acordo que para que possamos sair com 

encaminhamento uma minuta de decreto regionalizado, tomando como base 

o decreto de Criciúma, prevendo multa e penalidades. O prefeito de 

Siderópolis, Helio Cesa, falou dos reflexos de medidas mais restritivas em 

Criciúma, onde caso seja fechado os parques, em Siderópolis vai ter que 

fechar a barragem do Rio São Bento. O prefeito ainda reforçou que as medidas 

são necessárias para não chegar na necessidade de fechar as indústrias e o 

comercio. O presidente retomou a palavra, colocando em votação se todos 

concordassem em ficasse comprometidos em analisar o decreto de Criciúma, 

prevendo multas, restrições junto aos restaurantes, uso de obrigatório de 

marcaras. O prefeito de Siderópolis disse que muitos colocaram nos decretos 

a recomendação do uso de máscara e algumas restrições e não como 

obrigação. O presidente Ademir reforçou o compromisso dos secretários em 

analisar, estudar e elaborar o decreto junto ao prefeito e a equipe de saúde 

do município com base do decreto de Criciúma. Na segunda-feira (29/06) os 

secretários de saúde se reúnem para montar, na terça-feira (30/06), às 9h, 

os prefeitos aprovam na terça as 9h. Sendo importante o comprometimento 

que cada município, o secretário, o prefeito e a vigilância, sentar e trazer o 

plano dentro da linha mestra. O secretário executivo da AMREC, Giovane, 

falou dos assuntos que devem ser debatidos junto Casa Civil do Governo do 

Estado, tratando da matriz de risco versos a matriz do ministério público; da 

Campanha de conscientização, que também deve ser elaborada pelo Estado; 

das cirurgias eletivas, que estão paralisadas. A Secretaria de Içara falou de ir 

atrás de recursos para compra de monitores para usar os respiradores, de 

enviar o pedido ao ministério público. O prefeito Murialdo ainda solicitou a 

análise da possibilidade de fazer via AMREC a contratação de carro de som 

para os municípios. Nada havendo mais a tratar, foi encerrada a presente 

reunião, lavrando-se a presente ata que, depois de lida, foi aprovada e 

assinada pelo Presidente e por aqueles que assim desejaram. 

 

Ademir Magagnin Jairo Celoy Custodio 

Prefeito de Cocal do Sul Prefeito de Balneário Rincão 
Presidente da AMREC 
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Prefeito de Orleans Prefeito de Siderópolis 

  
 

Luiz Gustavo da Luz Neto 
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Diretor Executivo 

  

 


